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Resumo 
O presente trabalho consiste na construção de uma ficha de observação motora, 
que também pode ser usada como ficha de avaliação motora. Para a construção 
desta ficha utilizámos as características comuns aos Jogos Desportivos Colectivos, 
para a distinção dos dois níveis finais (bom ou fraco). Utilizámos ainda todos os 
pressupostos teóricos básicos de construção dos testes motores, assim como os 
conteúdos programáticos para a disciplina de Educação Física propostos pelo 
Ministério da Educação. A ficha de observação apresentada parece-nos pertinente, 
pois há falta de instrumentos de observação para o domínio motor ao nível dos 
Jogos Desportivos Colectivos de invasão/território. Tentámos, então, construir uma 
ficha, o mais válida, objectiva e fiável possível para aplicar aos alunos do 3º ciclo do 
ensino básico, independentemente do seu escalão etário e do género, pois os 
critérios de êxito estão adaptados às competências que se pretende que os alunos 
possuam neste ciclo. Antes da utilização desta ficha deve haver a preparação das 
condições de aplicação, assim como a explicação aos alunos do protocolo de 
aplicação. Acompanhada do auxílio do vídeo, esta ficha torna-se um instrumento 
extraordinariamente simples e rápido de usar, sendo também bastante abrangente, 
pois pode ser usado para várias modalidades colectivas. 
 








Sabendo da manifesta falta de tempo que qualquer professor de Educação Física 
tem para dar os conteúdos, pretendemos, através desta ficha tornar esta tarefa mais 
fácil. Avaliar todos os conteúdos programáticos é difícil, assim, e sabendo que há 
características semelhantes a todos os Jogos Desportivos Colectivos de 
invasão/território, propomos um instrumento de observação/avaliação para que de 
uma maneira simples e objectiva o professor fique com uma ideia clara e fiável do 
real valor motor dos seus alunos. 
Para a elaboração desta ficha usámos os indicadores de jogo propostos por 
Garganta (1998b[4]), Aranha (2004[1]) e o Programa de Educação Física do 3º ciclo 
do Ensino Básico do Ministério da Educação para o ano de 2004/2005. Não havendo 
muitas fichas que se preocupem com o domínio motor, entendemos que esta poderá 
ajudar qualquer professor de Educação Física que se preocupe com o desempenho 
motor, mais especialmente com a vertente táctica em situação de jogo. A 
preocupação de observar e avaliar os alunos em situação e jogo é muita, pois é 
nesse momento que eles estão envolvidos na prática desportiva, não dando sequer 
conta que estão a ser observados, diminuindo substancialmente o stress inerente à 
situação. 
A construção desta ficha de observação do comportamento motor deve ser utilizada 
nas aulas, logo é importantíssimo que seja curta e que cada critério de avaliação 
seja bastante explícito, afim de não haver dúvidas em relação a cada 
comportamento observado. Tentámos, então construir uma ficha objectiva, sintética, 
fiável e ao mesmo tempo manuseável para ser utilizada no terreno. 
Os objectivos deste trabalho serão os de construir uma ficha de 
observação/avaliação motora que pretendemos que seja o mais válida, objectiva e 
fiável possível para que possa ser aplicada à amostra que se propõe. Para tal 
tivemos como base de sustentação Garganta (1998b[4]), Aranha (2004[1]) e o 
Programa de Educação Física do 3º ciclo do Ensino Básico do Ministério da 
Educação para o ano de 2004/2005. 
Porquê? 
Este objectivo parece-nos pertinente devido à manifesta falta de instrumentos de 
observação/avaliação ao nível do domínio motor, nos jogos desportivos colectivos 
existentes na área da Educação Física e Desporto. Assim, preocupamo-nos em 
centrar a nossa atenção nos aspectos tácticos, pois com base nos principais autores 
consultados o desempenho táctico, analisado de forma directa ou indirecta, é 
importantíssimo para se compreenderem os comportamentos dos praticantes face 
aos colegas e adversários. Esta ficha surge do princípio de que qualquer pedagogo 
na área da Educação Física e Desporto, como agente de ensino tem, na sua 
intervenção uma parte de subjectividade surge esta ficha. A sua pertinência é muita, 
porque através dela, é possível reduzir o grau de subjectividade implícita ao 
processo ensino-aprendizagem.  
Para quê? 
Tentaremos, então aprofundar esta temática para satisfazer a lacuna relativa à 
instrumentação de observação/avaliação ao nível do domínio motor dos jogos 
desportivos colectivos, nomeadamente as suas questões tácticas. Esta ficha 
pretende, através de parâmetros e critérios bem definidos, ajudar o docente na 
árdua tarefa de colocar no “papel”, o valor dos seus alunos. Para que haja uma 
diminuição da subjectividade no momento de observar/avaliar um aluno, esta ficha 
serve de meio para atingir um fim. Ou seja, serve de instrumento de 
observação/avaliação (meio), para aquilatar o valor do aluno e assim permitir o seu 
desenvolvimento motor (fim). 
 
Enquadramento Teórico 
O estudo do jogo a partir da observação do comportamento dos praticantes e das 
equipas tem vindo a construir um forte argumento para a organização e avaliação 
dos processos de ensino e treino nos jogos desportivos colectivos. Tendo como 
base este pressuposto de Garganta (1998a[3]), a observação dos praticantes e das 
equipas, tem constituído um importante meio de conhecimento do jogo praticado e 
no caso do nosso trabalho de avaliação da qualidade de jogo praticado pelos seus 
intervenientes. 
Partindo do princípio que nos jogos desportivos colectivos as acções dos jogadores 
estão dependentes da oposição, do meio em que estão inseridos, entendemos que 
seria oportuno focalizar o nosso interesse em aspectos da prestação dos jogadores 
em situação de jogo. Hoje em dia o desempenho táctico, analisado de forma directa 
ou indirecta (neste caso com recurso a vídeo), é importantíssimo para se 
compreenderem os comportamentos dos praticantes face aos colegas e adversários. 
(Garganta, 1998b[4]) 
Entendemos que os jogos desportivos colectivos são de extrema importância nas 
aulas de Educação Física, pois “proporcionam a todos os alunos da turma, 
independentemente das suas capacidades, suficientes oportunidades de 
participação e progresso” (Coelho, 1998[2]). Na nossa ficha de observação tentámos 
verificar se os praticantes demonstram possuir os conteúdos técnico-tácticos 
desenvolvidos ou não, através das suas acções em situação de jogo. Tentámos 
ainda dar alguma importância à autonomia e responsabilidade que deverão ter 
durante o jogo, não focando somente a nossa atenção sobre aspectos técnico-
tácticos, mas também sobre a cooperação com os companheiros e a aceitação das 
decisões do árbitro. 
Em Educação Física, no nosso caso no 3º ciclo, o ensino dos jogos desportivos 
colectivos ganha especial importância, pois é importante fomentar cooperação e o 
saber estar em equipa dos alunos. Por vezes é difícil, para os professores ficarem 
com uma ideia da aprendizagem motora que os alunos vão tendo. Para tal é 
importante que haja fichas de observação motora que visem o recolher de 
informações de uma maneira clara, simples, objectiva e válida de acordo com os 
objectivos delineados e de acordo com o programa que os professores têm que 
seguir. Rosado e Colaço (2002[10]), mostram-nos alguns aspectos que são 
importantes na construção dos instrumentos de avaliação. Assim, é dada muita 
importância às qualidades do instrumento de avaliação: validade, fiabilidade, 
objectividade, N Em relação a estes aspectos os autores dão como exemplo a 
utilização do Índice de Bellack para a validação dos resultados provenientes dos 
instrumentos de avaliação. Esta utilização dos acordos e desacordos serve para 
verificar o nível de correlação entre os diversos observadores. No entanto, na nossa 
ficha de observação, como há a utilização do vídeo, o observador (professor) pode 
observar os praticantes várias vezes e verificar a consistência/fiabilidade através da 
comparação das suas observações. Quanto menor for a quantidade de erro da sua 
observação, mais fiáveis serão os resultados dela proveniente. 
Este instrumento de observação, pode ser, naturalmente usado como instrumento 
de avaliação, pois permite verificar (a quem o aplicar), quais as competências 
adquiridas pelos alunos, em relação aos jogos desportivos colectivos de 
invasão/território, de acordo com os critérios definidos pelo Ministério da Educação 
para o ano lectivo de 2004/2005. 
Esta ficha de observação não visa a comparação dos resultados de indivíduos, mas 
sim a avaliação do desempenho de cada indivíduo, comparando-o com um conjunto 
de critérios previamente definidos. (Ribeiro e Ribeiro, 1990[8]; Aranha, 2004[1]) 
Esta ficha de observação referente a critérios tem por finalidade a avaliação de 
programas de ensino ou de segmentos desses programas, permitindo identificar 
aprendizagens ou as causas de insucesso, reformulando os aspectos que se 
revelam inadequados. Para tal, deve-se utilizar o auxílio do vídeo. A ficha é, então, 
simples e rápida de usar, sendo também bastante abrangente, pois pode ser usada 
para várias modalidades colectivas. 
Ribeiro (1999[9]), entende que os professores devem investir na avaliação 
sistemática dos resultados da aprendizagem. Como tal esta ficha de observação 
apresentada tem toda a pertinência, pois permite recolher informações claras e 
organizadas com vista à planificação e orientação do ensino que tem em vista o 
sucesso dos alunos. 
A ficha de observação apresentada neste trabalho constitui por si só um instrumento 
de avaliação que vem simplificar a tarefa do professor na verificação dos 
comportamentos dos seus alunos. (Lemos et al., 1998[6]) 
 
Metodologia 
Na elaboração da nossa ficha de observação/avaliação utilizámos uma lista de 
verificação. Segundo Lemos (1998[5]) e Aranha (2004[1]), as listas de verificação não 
se usam para verificar as frequências dos comportamentos, mas sim para verificar a 
ocorrência dos mesmos. Assim, queremos apenas verificar, através de uma ficha de 
observação, se há presença ou ausência de determinado comportamento 
previamente definido. Partindo destes pressupostos, tentámos que a nossa lista de 
verificação possuísse algumas características: 
1. Ser curta; 
2. Ter cada item explícito de forma  clara e objectiva; 
3. Ter uma característica relacionada a cada comportamento; 
4. Ser constituída pelos comportamentos mais importantes que os alunos devem 
executar; 
5. Ser facilmente manuseável. 
De acordo com Aranha (2004[1]), todo o processo ensino-aprendizagem tem de ser 
visto como um processo dinâmico, com várias interacções complementares entre o 
professor e o aluno. Para tal, é vital que as 5 questões da didáctica estejam sempre 
presentes: 
 A quem? Objecto de avaliação. 
 O quê? Parâmetros de avaliação. 
 Como? Critérios de avaliação. 
 Porquê? Validade da avaliação. 
 Que resultados? (In)sucesso conseguido. 
Partindo destes pressupostos, o objecto do nosso trabalho destina-se aos alunos do 
3º ciclo do Ensino Básico das escolas Nacionais abrangidas pelo Programa de 
Educação Física do Ministério da Educação. Para tal, seleccionámos do Programa, 
os parâmetros referentes às questões tácticas comuns aos jogos desportivos 
colectivos de invasão/território. Com vista a uma possível validação que deve ter 
como referência o sucesso dos alunos, seleccionámos os critérios de êxito mais 
oportunos para o sucesso da acção. Esta ficha deve ser usada nas aulas de 
Educação Física, durante o processo ensino-aprendizagem, ao longo de toda a 
Unidade de Ensino dos vários jogos desportivos colectivos de invasão/território. Para 
a utilização da ficha, deve haver um planeamento do que se vai observar e 
comunicado aos alunos. Durante a aula, há registo através da filmagem e posterior 
análise observacional, no âmbito da avaliação sistemática da aprendizagem. 
Para ser mais fácil compreender as fases de construção de uma ficha de avaliação 
com a estrutura que estamos a apresentar, mostramos de seguida as diversas fases 
de elaboração do nosso trabalho, desde o seu planeamento até as possíveis 
aplicações experimentais que possa vir a sofrer: 
 
1. Planeamento: 
a. Definição dos objectivos; 
b. Definição da população alvo; 
c. Revisão bibliográfica, para comparação com outros testes de 
características semelhantes. 
2. Elaboração dos itens e montagem do protótipo: 
a. Selecção dos itens que vão ser observados/avaliados; 
b. Definição do número de itens que vão constituir cada parâmetro de 
observação/avaliação; 
c. Selecção do tipo de itens mais pertinentes à observação/avaliação; 
d. Protocolo da ficha; 
e. Conteúdo (escolha criteriosa dos conteúdos a observar). 
3. Em relação cada parâmetro: 
a. Objectivos mínimos (pré-requisitos); 
b. Critérios de êxito para desempenho cada parâmetro; 
c. Vários critérios por parâmetro; 
d. Ponderação e cotações de cada parâmetro na nota final; 
e. Ponderação e cotações de cada critério em relação ao parâmetro. 
4. Aplicações experimentais: 
a. Revisão crítica dos autores; 
b. Aplicação a uma amostra; 
c. Obtenção de dados; 
d. Análise de dados; 




Esta ficha, no seu processo de elaboração teve como objectivo a pretensão de ser 
um instrumento de apoio no processo ensino-aprendizagem, e servir para que 
qualquer agente de ensino tenha uma noção exacta do valor de cada aluno a nível 
psicomotor e sócio-afectivo. Sabendo que, à partida não há muitas fichas 
semelhantes, pelo menos no que diz respeito a parâmetros tácticos e baseados no 
pretendido pelo Ministério da Educação, temos a noção de que pode ter falhas 
metodológicas na sua estrutura. Assim, entendemos que esta ficha pode 
eventualmente ser validada numa futura fase, o que pode denotar algumas 
limitações estruturais. 
Com a utilização desta ficha, a avaliação é do tipo criterial, pois há a verificação do 
nível dos alunos através de critérios previamente definidos. Não há, pois uma 
avaliação normativa, pois não há comparação do desempenho dos alunos entre si. 
Esta ficha de observação/avaliação, parece possuir os fundamentos necessários 
para ser considerada válida, pois mede aquilo a que se propõem medir, ou seja, foi 
proposto medir o desempenho motor dos alunos em situação de jogo formal e a 
partir daí verificar o seu desempenho. Através desta análise é possível enquadrar 
cada aluno num nível e até é possível verificar o nível final de jogo dos alunos. Os 
parâmetros de observação/avaliação foram definidos pelos autores deste trabalho, 
mas baseados nos fundamentos tácticos de abordagem ao jogo e nos programas 
curriculares em vigor actualmente. 
Em termos de validade interna, é conveniente que as condições de aplicação 
(protocolo) sejam uniformes e se mantenham iguais em todas as avaliações, para 
que os resultados obtidos nada tenham a ver com a alteração das condições de 
aplicação, tentando cumprir o protocolo definido. Em termos de validade externa, os 
dados recolhidos desta amostra podem, eventualmente, ser generalizados à 
população. Como os critérios utilizados na construção dos itens de observação têm 
como base os programas do Ministério da Educação para a Educação Física do 3º 
ciclo é, então possível generalizar os resultados à população escolar. As respostas 
dadas pelos indivíduos analisados podem, então, ser similares às respostas dadas 
pelos outros, pois não dependem da amostra escolhida, das condições de aplicação 
ou do período de tempo dos testes. 
 
Características desta Ficha de Observação Motora 
 Ficha de observação/avaliação referente a critérios; 
 O objectivo do teste é o de verificar, com base na observação efectuada, em que 
nível se situa cada jogador com base em cada item de observação; 
 A escala permite uma nota mínima de 0% e máxima de 100%; 
 Análise quantitativa dos resultados, através do número de ocorrências; 
 Análise qualitativa dos resultados através dos dados provenientes da análise 
quantitativa; 
 Se, relativamente a cada parâmetro de avaliação o jogador conseguir atingir uma 
média final dos critérios de 50%, ou mais é considerado como indicador de jogo de 
bom nível nesse parâmetro; 
 Se, relativamente a cada parâmetro de avaliação o jogador não conseguir atingir 
uma média final dos critérios de 50% é considerado como indicador de jogo de fraco 
nível nesse parâmetro; 
 Se a média final de todos os (5) parâmetros for superior a 50% considera-se que 
o indivíduo apresenta um nível geral de jogo bom; 
 Aplicável a amostras de qualquer Jogo Desportivo Colectivo de invasão/território; 
 Individual para cada jogador, assinalando todas as observações efectuadas 
desse jogador na mesma ficha; 
 A observação não é feita por intervalos de tempo, mas sim por ocorrências; 
 Todos os jogadores devem ser observados nas mesmas condições, ou seja no 
mesmo número de parâmetros (cada um em 5 ocorrências), havendo assim a 
necessidade de recorrer ao auxílio de gravações em vídeo para verificar as acções 
dos jogadores; 
 A colocação da câmara deve ser num plano superior e abrangente, de modo a 
apanhar as acções tácticas de todos os jogadores da equipa; 
 A análise é feita através de “imagem corrida” e não “frame a frame”; 
 A população alvo considerada deve focar os alunos do 3º ciclo, 
independentemente do seu escalão etário e do género, pois os critérios de êxito 
estão adaptados às competências que se pretende que os alunos possuam neste 
ciclo; 
 A validade aparente desta ficha de observação está relacionada com os aspectos 
observados, pois estes permitem-nos verificar em que nível cada aluno se encontra, 
medindo assim o que se pretende medir; 
 Não há hierarquia entre categorias observacionais, pois todas elas têm o mesmo 
valor e uma não é pré-requisito da outra; 
 Deve ser usado um bom índice de correlação entre os critérios observados, 
através de uma análise intra-observador. Para isso poder-se-á proceder ao treino 
dos utilizadores, experimentando a utilização da ficha a uma amostra pequena, afim 
de verificar possíveis falhas da ficha ou na observação; 
 Deve-se explicar à amostra todas as condições de aplicação, protocolo e 
finalidade da ficha; 
 Não há cotações para cada item observado, assim todos valem o mesmo; 
 É importante deixar que os alunos experimentem essas condições de prática 
(que já foram referenciadas), submetendo alguns alunos à ficha, de modo a haver 
uma adaptação da ficha a características específicas da população em causa; 
 A relevância deste teste de observação prende-se com a necessidade de rápida 
e facilmente identificarmos se o nível de um jogador é bom ou mau através do seu 
desempenho motor em situação de jogo, para nós a mais importante, havendo 
assim uma verificação do perfil do jogador. 
 
 
Ficha de Observação Motora Para Verificação da Qualidade de Jogo dos 
Praticantes em Jogos Desportivos Colectivos 
 
Relativamente a cada parâmetro registe com um X cada ocorrência positiva, 
relativamente aos critérios apresentados. Verificar-se-ão 5 ocorrências referentes a 
cada parâmetro, nas quais se pretende constatar se a acção ocorreu ou não (se o 
critério foi cumprido ou não). 
 
1. Cooperação com os companheiros: 
 1 2 3 4 5 % 
a) Admite as indicações que lhe são dadas       
b) Aceita as opções e falhas dos seus colegas       
 Média da %  
 
2. Aceita as decisões da arbitragem: 
 1 2 3 4 5 % 
a) Respeita os sinais do árbitro       
b) Evita acções que ponham em risco a sua integridade 
física 
      
 Média da %  
 
3. Enquadrado ofensivamente, com bola: 
 1 2 3 4 5 % 
a) Penetra, fintando ou driblando para finalizar       
b) Finaliza       
c) Passa a um companheiro em desmarcação para o 
alvo 
      
d) Passa a um companheiro em desmarcação em apoio       
e) Passa e desmarca-se em direcção ao alvo       




4. Enquadrado ofensivamente, sem bola, desmarca-se: 
 1 2 3 4 5 % 
a) Oferecendo linhas de passe       
b) Procurando situações de superioridade numérica       
 Média da %  
 
 
5. Enquadrado defensivamente: 
 1 2 3 4 5 % 
a) Pressiona o jogador adversário em posse de bola       
b) Cria situações de superioridade numérica defensiva       
c) Fecha as linhas de passe       
d) Realiza dobras quando os companheiros são 
ultrapassados pelos adversários 
      
e) Realiza compensações, ocupando as posições dos 
seus companheiros 
      
 Média da %  
 







Indicador do nível geral de Jogo (BOM ou FRACO): 
 
 





Preenchimento da Ficha 
 Escala dicotómica, com base no sucesso de cada critério de êxito, sinalizando 
com uma cruz quando se verifica a ocorrência; 
 As condições de aplicação correspondem às 5 primeiras vezes que cada 
parâmetro se verificar; 
- Cooperação com os companheiros; 
- Aceitação das decisões de arbitragem; 
- Enquadramento ofensivo com bola; 
- Enquadramento ofensivo sem bola; 
- Enquadramento defensivo. 
 A observação é feita em situação de jogo formal. 
 No preenchimento da ficha devem-se verificar as 5 ocorrências de cada 
parâmetro. Seguidamente marca-se (caso ocorra) cada critério de êxito relativo a 
cada um dos 5 parâmetros. De seguida faz-se a percentagem de cada critério de 
êxito em função do 100% (ou seja as 5 ocorrências). Por fim verifica-se a média final 
de todos os critérios de êxito de cada parâmetro, se for superior a 50% isso 
corresponde a um indicador de jogo de bom nível e se for inferior corresponde a um 
indicador de jogo de fraco nível. Poder-se-á ainda definir um nível final do jogador, 
ou seja se obtiver mais de 3 parâmetros de avaliação de bom nível, pode ser 
















Ao longo deste trabalho tentámos focar a importância da construção deste tipo de 
instrumentos de avaliação para as aulas de Educação Física. A utilização deste tipo 
de fichas é importante, pois permite a qualquer professor identificar de uma maneira 
rápida e simples o nível motor dos seus alunos. Sendo este um dos nossos 
objectivos previamente definidos, achamos que esta ficha pode ser o instrumento a 
utilizar com vista a aquilatar o nível motor dos alunos nos Jogos Desportivos 
Colectivos de invasão/território. 
Torna-se então vital haver cada vez mais fichas semelhantes a esta, para outras 
vertentes motoras, para outros conteúdos e para outras populações alvo. Só 
aumentando a quantidade e qualidade dos instrumentos de avaliação é que é 
possível colmatar a falta de fichas de observação motora em situação de jogo, 
existentes na nossa área em relação aos conteúdos programáticos propostos pelo 
Ministério da Educação. 
No final deste trabalho, entendemos ter construído uma ficha referente aos critérios 
estabelecidos pelo Ministério da Educação e que permite verificar em que nível se 
situa cada aluno (bom ou fraco). Em cada parâmetro de avaliação podemos verificar 
as ocorrências através da utilização do vídeo e assim ter a oportunidade de analisar 
cuidadosamente cada acção dos alunos, sendo mais justo e coerente do que se 
fosse feita em tempo real, nas aulas. De salientar que é importante explicar aos 
alunos como se vai proceder à sua observação e possível avaliação, explicitando-
lhes todo o protocolo e condições de prática, a que vão ser submetidos. 
Esta ficha de observação é referente a critérios referentes às aptidões que os 
indivíduos devem possuir. As competências estão claramente definidas, logo a 
observação fica facilitada e é mais objectiva. Esperamos que cada professor de 
Educação Física que utilize esta ficha não tenha qualquer tipo de dificuldades na 
observação e possível avaliação dos alunos, verificando assim o desempenho de 
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